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Resumo: esse artigo apresenta uma introdução ao pensamento dos artistas-
pesquisadores Alfred Wolfsohn e Roy Hart. A partir de suas ideias sobre a voz humana 
e suas potencialidades, o projeto de pesquisa em questão, ainda em andamento, pretende 
realizar um estudo teórico-prático sobre processos de criação da cena teatral. A 
compreensão do ser humano enquanto unidade, na qual corpo, voz e emoção são partes 
inseparáveis, norteia, neste projeto, o trabalho de desenvolvimento pessoal do ator e de 
construção da cena. 
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Title: The creation of theatrical scene in the light of the thoughts of Alfred Wolfsohn 
and Roy Hart 
Abstract: this article presents an introduction to the thoughts of the research artists 
Alfred Wolfsohn and Roy Hart. From their ideas about the human voice and its 
potentiality, this project of research, which is still in progress, intend to develop a 
theoretical and practical study on process of theatrical scene creation. The 
comprehension of the human being as an unity, in which body, voice and emotion are 
inseparable parts, leads a work of personal development of the actor and also the scene 
construction. 
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Título: Creación de escena teatral a partir del pensamiento de Alfred Wolfsohn y Roy 
Hart 
Resumen: este artículo presenta una introducción al pensamiento de los artistas 
investigadores Alfred Wolfsohn y Roy Hart. A partir de sus ideas al respecto de la voz 
humana y sus potencialidades, esta investigación que está en marcha, pretende 
desarrollar un estudio teórico-práctico sobre procesos de creación de escena teatral. La 
comprensión del ser humano como unidad, en el cual cuerpo, voz y emoción son partes 
inseparables, nortea en este proyecto, el trabajo de desarrollo personal del actor y la 
construcción de escena. 
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Sendo a voz umas das expressões primárias do ser humano, indissociável das 
emoções e do movimento, a importância deste elemento constituinte é parte da 
problematização que suscita este projeto. Esta pesquisa compreende voz como corpo, e 
corpo enquanto um conceito ampliado, que abarca todas as dimensões do indivíduo. 
Com este projeto, propomos retomar as ideias e o trabalho de Alfred Wolfsohn e Roy 
Hart, para investigar sua possibilidade de aplicação na prática teatral, no intuito de 
ampliar os horizontes da pesquisa vocal/corporal no trabalho do ator. A linha de 
pesquisa estudada é relativamente desconhecida no universo teatral e, portanto, sua 
inserção no âmbito da pesquisa acadêmica é importante para a difusão desse 
conhecimento no cenário das artes – especialmente das artes cênicas – no Brasil. 
 
Pensamento e prática de Alfred Wolfsohn e Roy Hart 
 
Alfred Wolfsohn (1893-1962) foi um alemão estudioso da expressão humana 
através da voz. Sua experiência na Primeira Guerra Mundial o conduziu à reflexão sobre 
a redução das potencialidades vocais do ser humano. No campo de batalha, cercado por 
sonoridades que lhe eram absolutamente estranhas, enfrentou duas situações que o 
marcaram profundamente: na primeira, quando estava ferido, pediu desesperadamente 
por ajuda, sem receber auxílio algum; na segunda, a situação foi inversa, ouviu os gritos 
de um companheiro que implorava por socorro e, sem condições físicas naquele 
momento e com um grande risco de morte, decidiu não atender a voz agonizante.  
Terminada a guerra, restaram-lhe traumas e distúrbios psicológicos. Wolfsohn 
passou a se questionar como um ser humano, apesar de gravemente ferido e com tantas 
dores, poderia apresentar tamanha força para produzir sons que, de acordo com sua 
visão, seriam impossíveis de serem emitidos por humanos. Impulsionado por essas 
questões, inicia sua investigação sobre a voz como expressão da alma. Sua análise parte 
do estudo da voz do bebê. Wolfsohn descreve em seu manuscrito Orpheus, ou o 
caminho para a máscara (ainda sem publicação) que percebia unidade na voz da 
criança, mas que ela normalmente se perdia com o seu crescimento.  
A busca de um tratamento pessoal para o que denominou de “doença da alma” 
o conduziu de clínicas terapêuticas tradicionais a aulas de música. Somente quando um 
professor de canto lhe permitiu de gritar suas agonias é que Wolfsohn percebeu que 
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iniciara seu processo de recuperação. A partir desse momento, sua pesquisa seguiu os 
rumos da liberação de emoções reprimidas e da livre expressão através da voz. Como 
professor, oferecia aulas de canto nada convencionais e passou a atingir resultados 
impressionantes com seus alunos, tanto no âmbito da ampliação da extensão vocal 
quanto no da recuperação por meio de seu trabalho. 
Wolfsohn desenvolveu o conceito de “voz humana sem amarras”. Nesta busca, 
indicava ser preciso descer às profundezas do ser para que se pudesse ir às alturas. O 
trabalho com a unidade essencial dos opostos (alto/baixo; céu/terra; 
feminino/masculino; bom/mau; etc.) é fundamental para o estudo da alma proposto por 
Wolfsohn. Uma de suas preocupações estava em encontrar uma forma de reconectar a 
voz com a psique humana.  
 
Suas experiências nas trincheiras o tinham deixado com a 
indelével crença de que apenas confrontando e superando o lado obscuro de 
nós mesmos é possível atingir a expressão artística verdadeira. Preocupar-se 
apenas com o “belo” é fechar os olhos e ensurdecer os ouvidos para a 
verdadeira natureza da vida, que é sempre uma combinação do escuro e do 
claro (NEWHAM, 1997, p. 63).
1 
 
Esse era o mesmo raciocínio que guiava sua investigação de uma voz sem 
gênero, quer dizer, uma voz que expressasse livremente tanto o lado masculino quanto o 
feminino, que há em todos os indivíduos: “A busca dos sons graves e agudos em Alfred 
Wolfsohn traduz a sua busca da totalidade do ser. Não é mero exibicionismo vocal; é 
forma de integrar-se, de totalizar-se, de se ouvir inteiro” (MOLINARI, 2008, p. 75). 
O conceito de canto na visão de Wolfsohn é expandido: “Cantar não é algo que 
está separado da vida ou justaposto a ela, cantar é a expressão da vida ela mesma” 
(PIKES, 2008, p. 37-38).
2
 Dessa forma, como todo individuo possui voz, todos têm a 
capacidade de cantar. Em outras palavras, é acreditar que a manifestação da energia 
vital do ser se dá através da voz ou, como definido por Wolfsohn, por meio da 
“expressão vocal consciente, também conhecida como canto” (WOLFSOHN apud 
PIKES, 1999, p. 41).
3
 
Após desenvolver sua pesquisa sobre a voz humana, Wolfsohn entra em 
contato com o trabalho de Carl Jung e reconhece muita semelhança com este. Passa, 
então, a fazer uso de alguns conceitos da psicanálise junguiana, como arquétipo, 
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animus/anima, sombra e individuação. Wolfsohn desenvolveu muitas de suas ideias em 
acordo com a linha de pensamento de Jung, entre elas a de que a completude 
fundamental que possuímos ao nascer pode ser expressa na voz humana, e a 
consideração de que existem tantas vozes quantas forem os arquétipos do ser. 
A abordagem de Wolfsohn em seu trabalho vocal gerou curiosidade e 
inquietação na comunidade artística e científica, dando até mesmo origem a 
preocupações quanto à saúde vocal de seus alunos. Exames laboratoriais foram 
realizados e comprovou-se que seus pupilos tinham estruturas fisiológicas perfeitamente 
normais e que não tiveram qualquer dano pelo trabalho realizado. 
A aplicação dos conhecimentos de Alfred Wolfsohn no âmbito teatral deu-se 
por intermédio de um de seus mais ousados discípulos: Roy Hart. Sul-africano, Hart 
mudou-se para Londres com o objetivo de estudar teatro na RADA (Royal Academy of 
Dramatic Art) e, paralelamente, iniciou seus estudos com Wolfsohn, que havia se 
radicado na capital inglesa para fugir do Nazismo na Alemanha. 
Roy Hart teve importante papel no desenvolvimento de uma nova perspectiva 
de trabalho vocal no universo das artes cênicas e da performance. A criação do Roy 
Hart Theatre, em 1963, possibilitou a realização de uma investigação teatral a partir das 
ideias daquele que considerou seu mestre. Paralelamente ao grupo, Roy Hart apresentou 
diversas performances solo. Alguns compositores, entre eles Stockhausen, Henze e 
Maxwell Davies, compuseram obras especialmente para as possibilidades vocais de 
Hart que, a título de curiosidade, entrou para o Guinness Book duas vezes por possuir 
uma tessitura vocal de oito oitavas. 
O Roy Hart Theatre viajou por vários países apresentando performances 
provocadoras e de forte impacto sobre o espectador. O objetivo não era agradar, mas 
transformar o público. M. Seabrook dá o tom da opinião do público sobre as 
performances de Hart e do Roy Hart Theatre:  
      
Naquela época, muita gente achava o seu trabalho (Eight songs for a 
mad king) ofensivo, horripilante, incompreensível ou simplesmente louco. 
Entretanto, deste então, ele foi considerado um trabalho de gênio e (para a 
grande satisfação de Max) deixou as pessoas desconcertadas ou repelidas (pelo 
menos, não tantas pessoas). Ainda é um trabalho profundamente perturbador. É 
uma feroz descrição de insanidade e, em um primeiro escutar, seu efeito 
principal é genuinamente chocante (SEABROOK apud PIKES, 1999, p. 90).
4 
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O trabalho desenvolvido por Hart e pelo Roy Hart Theatre foi, certamente, 
pioneiro de uma nova perspectiva vocal tanto para a cena teatral quanto para a musical. 
Historicamente, sua atuação antecede ligeiramente o despontar da performance art, que 
ocorre, sobretudo, a partir do início da década de 1970. Seu reconhecimento no âmbito 
teatral pode ser percebido pela atenção da crítica inglesa e mundial, além da visita de 
alguns importantes homens de teatro, como Peter Brook e Jerzy Grotowski. 
 
Conceito ampliado de corpo  
 
Esta pesquisa propõe a realização de uma prática teatral que parte de um 
conceito de corpo ampliado. Que corpo é esse que estamos falando? Um corpo que 
envolve todas as dimensões do ser humano, ou seja, um corpo físico, sonoro, psíquico, 
espiritual, social e cultural. Compreende-se o corpo enquanto unidade complexa, 
múltipla, contraditória, viva e presente.    
Em uma observação histórica, percebe-se que a ótica cartesiana, que analisa o 
homem enquanto corpo e mente, começou a ser questionada a partir do início do século 
XX por pensadores como Maurice Merleau-Ponty (1908-1900). O filósofo opõe-se ao 
dualismo de Descartes, considerando o corpo como “uma estrutura física e vivida ao 
mesmo tempo” (GREINER, 2005, p. 23). Ou seja, o indivíduo já não pode mais ser 
compreendido fora de seu contexto social ou então analisado em partes. Essa visão 
integrada do ser humano torna-se foco de inúmeros estudos mais recentes, entre os 
quais se destaca o trabalho do neurocientista Antônio Damásio, que fundamenta a 
relação indissociável entre emoção e razão, e os pesquisadores Varela, Thompson e 
Rosch, que cunham o termo “ação incorporada”, para sustentar a ideia de que a 
percepção e a ação são inseparáveis da cognição vivida.  
Dessa forma, neste estudo, sempre que se falar em voz ou em qualquer um dos 
elementos que compõe o indivíduo se estará referindo à totalidade desse ser, tendo 
presente o conceito ampliado de corpo, que percebe o ser humano enquanto um todo 
integrado: “É muito mais que trabalhar a voz com o corpo e alma; como concordam 
outras linhas do teatro moderno, é dizer que a alma se expõe pela voz, e voz é 
indissociável de corpo e espírito, ou seja, as afirmações não se excluem, mas se 
ampliam” (MOLINARI, 2008, p. 50). 
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No cenário teatral, esse é um conceito que ainda esbarra na dificuldade de 
assimilação por muitos atores. Em minha prática laboratorial, que se encontra em 
processo bastante inicial, identificamos obstáculos na compreensão desse pensamento. 
Muitas vezes, o ator precisa de que lhe seja lembrado que, ao falar em corpo, se está 
referindo igualmente à voz e à emoção; ou então, ao referir-se à voz, nesta mesma 
lógica, solicita-se um corpo e uma emoção presentes. Essa abordagem prática com os 
atores busca internalizar em seu corpo a noção de unidade. No entanto, percebe-se que a 
compreensão conceitual dá-se com muito mais facilidade do que o entendimento prático 
na sala de ensaio. 
 
Uma busca por novos espaços  
 
Um dos principais objetivos desse projeto é a descoberta de novas 
possibilidades vocais/corporais, a partir das ideias de Alfred Wolfsohn e Roy Hart, que 
percebem a voz enquanto expressão da totalidade do ser humano. Em completa sintonia 
com o conceito ampliado de corpo, suas ideias propõem uma investigação pessoal 
“através da voz”. Essa investigação ocorre por meio de um processo de livre expressão 
vocal/corporal em busca de desvendar novos espaços, no intuito de conhecer lugares até 
então incógnitos em nós mesmos, de descobrir sonoridades/corporeidades e, então, 
utilizá-las para a criação artística. 
Esse projeto pretende averiguar como se empregam esses preceitos da busca 
pela “voz desacorrentada” – expressão utilizada por Wolfsohn – no trabalho de 
autoconhecimento do ator e na construção da cena teatral. A intenção é investigar como 
a vocalidade/corporeidade expressa a emoção, ou seja, a sua emoção, a emoção que 
pertence a esse corpo. Eis alguns das questões deste projeto: de que forma o ator 
consegue descobrir novas sonoridades/corporeidades? Como ele pode permitir que as 
emoções sejam expressas através do corpo/voz de maneira natural? Como livrar-se dos 
padrões estéticos vocais/corporais e permitir-se outros territórios? Depois de encontrado 
o corpo/som desejado, como o ator consegue trazer essa qualidade física para a palavra 
e para a ação? Que caminho o ator deve percorrer para conectar-se aos estados 
corporais/vocais que foram encontrados durante a investigação? Depois de descoberto 
esse corpo/voz, de que forma o ator pode utilizá-lo artística e criativamente para a cena? 
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Em que lugar se estabelece a memória desse corpo/voz? Essas são apenas algumas das 
questões investigadas nesta pesquisa.   
O material que guia os nossos estudos encontra-se, em sua maioria, disponível 
no site do Roy Hart Theatre: artigos, textos e livros, além de registros em vídeo e áudio 
sobre o trabalho desenvolvido por Wolfsohn, Hart e pelo Roy Hart Theatre. O contato 
regular mantido com a titulada Roy Hart Voice Teacher, Paula Molinari, também é 
determinante para que essa produção de conhecimento se desenvolva. 
Outra intenção desse projeto é a proposição de uma metodologia de trabalho 
específica e individual para o ator de teatro. Guiada pelos conceitos iniciais propostos 
por Alfred Wolfsohn e Roy Hart, esta pesquisa aponta caminhos para uma investigação 
criativa, baseada na experiência do indivíduo, no autoconhecimento e na expressão 
verdadeira de ser humano.     
Aproximar essa ideologia e linha de pesquisa corporal/vocal do universo 
acadêmico é uma forma de enriquecer e ampliar a investigação desenvolvida atualmente 
pelos pesquisadores de teatro brasileiro. A relevância desta pesquisa de mestrado está 
em abrir caminhos para que o trabalho desenvolvido por Alfred Wolfsohn e Roy Hart 
seja difundido e utilizado em benefício da formação do ator de teatro e para o 
aperfeiçoamento dos processos de construção cênica, colaborando para que o ator 
perceba que existem tantas possibilidades corporais/vocais quantas expressões da alma 
e, assim, possa usar mais criativamente toda sua potencialidade enquanto indivíduo e 
artista pesquisador.      
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1
 Tradução nossa. 
2 Tradução nossa. 
3 Tradução nossa. 
4 Tradução nossa. 
